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E. CR1P1'A YULGAR- ESORIPTA CONVE~CJIONAL 

(Contimwctío) 

Em 186í M. Baliu, retomando a idéa de Braille, a ele fazer letras vnl­
gares em relevo ponlnado, fixou em 5 pontos a sna all 11ra, e, com o auxilio 
de uma pattla, lodos o~ cegos podem facilmente aprender csla c~cri µ La , crue 
infelizmente é Jcnla. Emquanto as machinas e guias de mão appareciam 
e desappareciam, a pauta para escrever o alphabelo Ilraille ía-se aperfei­
çoando, especialmente, graças a Furnier, a Laas d'Agucn, a Levitle, a Baliu, 
e adaptavam-na a necessidades difTerentes em Londres, Dresde, Vienna 
e Copenhague. O sysLema Braille, modificado cm New-York, em 1860, fez 
apparecer na America uma pauta especial. 

Em conseqncncia das reuniões dos congres os nacionaes e internacio11aes, 
e da creação de jornaes typhlogi cos nas lingua italiana, franceza, ingleza 
e allemã, houve rccrudescencia de invenções <le machinas para a escripta 
dos cegos: M. Recordou, de Lausanne, construiu uma curiosa machina para 
escrever ao mesmo tempo o systema Braille e letra em negro; e depois se-
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guiram- e-lhe: Boveyn, de Lille, Wagner, da Suissa. l\1auler, Péphau, Saint­
Gorgon, que expuzeram machinas analogas no congresso de Amsterdam, 
no congresso de Colonia, na exposição uniYersal de Paris. 

O primeiro logar entre estes novos inventores pertence evidentemente 
ao conde de Beaufort, não só por causa do stylographo ('1 883), que é o 
unico, talvez, entre os guias de mão de letras tangivei., qne produz a es­
cripta pessoal, não só por causa do melo-stylographo que produz a escripta 
musical cm relevo, mas especialmente por ter suscitado o renascimento da 
escripta vulgar nas escolas de cegos de França. 

A escripta stylographica feita com a mão livre, estudada simultanea­
mente cm quatro escolas f'rancezas, teve de ser abandonada, por ~er muito 
difücil, e foi substitui da pela escripta de guia cellular; então mademoiselle 
Mulot, d' Angers, imaginou, em 1887, um guia de cellulas com o obtura­
dor fixo, de que se fallou muito n·estes ultimos annos. 

No Instituto de Paris, no hospício dos irmão de S. João de Deus, da 
rua Lecourbe, e cm outras escolas, tem-se simplesmente, á imitação de Gui­
gneaux, de Laon, e de Broutin e Proust, de Amien , feito traçar as letras 
maiusculas lineares nos rectangulos da pauta Braille, de sorte que os cegos 
só teem necessidade de um unico apparelho para escrever Braille e a es­
cripta vulgar linear, quer plana, quer em relevo. 

Os jornaes teem feito n'estes ultimos dez annos grandes elogios a outros 
apparelho. , <:orno por exemplo ao guia de mão Ca .. tel, scotographo hollan­
dez, etc., que, comtudo, estão longe de ter o mesmo valor pratico que tem o 
guia de mão polaco 'Vagner, o qual póde prestar serviço rcacs aos adultos. 

Para completar este estudo e dar uma idéa da quanlidacle ele appare­
lhos imaginados para fazer escrever os cegos, citarei ainda: o guia de mão 
simples de Fawcett, os novos guias de mão Bourgougnon, Thirion, Nica ti, Car­
bonnier, Norwicki , Meri caut, Robert, Bablon, e, a lcm d'esses, La Facile de 
madame de la Ramberge, o grapbanorano :.\Iouillii•ras, de Nantes, o amau­
rographo \Vrizcchenski , a tinta do abbade Vitali, de i\lilão, a machina Ti­
gnat, o obturador Proust, a macbina Ravel para e crever mu ica, o .. appa­
relhos Vézien et :\Iascaró que amalgamam o systema Braille e a escripta 
vulgar, a pauta belga para produzir o pontuado romano do irmão Izidoro; 
o papel regrado e os difTerentes guias da casa Moon, e, finalmente, o curioso 
duographo do abbade Stiltz, que produz ao me mo tempo a escripta Braille 
e a escripta vulgar em relevo. (Continúa) 
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INSTITUTOS ESTRANGEIROS 

Royal Normal College anel A c adcin.y of·Mu sic 
í'or the Blincl 

(Real Collegio Normal e Academia de Musica para os Cegos) 

(Concluid-0 do numero antecedente) 
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O curso da Academia de Musica, comprehende quatro aulas:-(1) Aula 
de canto; (2) Aula de piano; (3) Aula rle orgão; (l.1..) Aula de harmonia 
contraponto e composição. 

Para que os leitores possam fazer idéa do numero ele cegos que exis­
tem no mnndo, de quantos frequentam as escolas e o numero de seus 
professores, extrahí da cxccllcnte obra The Education and Emvloymeut 
o{ the Blind (A Pducação e o emprego dos cegos), escripla em 1886, pelo 
fallecido dr. Armitage, fundador do Real Collegio de Londres, o seguinle 
e ülleressantissimo quadro, que é a estatistica mais moder11a, que ~e acha 
publicada. 

Quadro cstalislico dos cegos que e~is tiam em '188:> 
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A esse quadro ha ainda que acrescentar: 
Os cegos que exi stiam, no mesmo auno de !885, em 23 escolas de 

França, eram em numero de 912, sendo 459 rapazes e 1153 raparigas, 
não contando com os 300 asylados do Hospicio dos «Quinze-Vingts» e os 
2:200 a quem este hospicio dá pensões annuaes. 

Alem d'estes, na Ilelgica, eram educados f 98 cegos em 5 institutos. 
A Italia já possuía n'essa epocha 9 escolas, onde se educavam 358 

creanças cegas de ambos os sexos e um asylo, Casa di San Giuseppe, 
que alberga 200 cegos. 

REAL COLLEGIO DE LONDRES - Corridas de velocipedes 

Em Hespanha, pela estatística de 1880, eram educadas 652 crcanças 
cegas, nos institutos que existem em Madrid, Barcelona, Burgos, CordoYa, 
Santiago, Salamanca, Sevilha, Tarragona, Alicante e Saragoça. 

Em Madrid fui visitar o Collegio de Sordo-rnudos y Ciegos~ dirigido pelo 
sr. D. Manuel Dlasco y Urgel. 

Com este illustre director conversei durante longo tempo sobre me­
thodos de ensino. 
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Confessou-me este auctorisado professor, que, apesar de em Hespanha 
se terem inventado difierentes processos de ensino, sendo o mais notavel 
o de Llorens, de Barcelona, comtudo, o unico systema que é adoptado é 
o de Braille, que está em uso em todas as escolas do mundo. 

Todas as numerosíssimas invenções, que aos olhos dos profanos, na 
sciencia de ensinar os cegos, parecem offerecer vantagens, não teem para 
os professores entendidos o menor valor. 

Ha lambem escolas de cegos na Grecia, na Syria e no Egypto, onde é 
fabulosa a quantidade de cegos, pois dez por cento da população, n'este 
ultimo paiz, é cega ou quasi cega. 

REAL COLLEGIO DE LONDRES- Exercicios de patinagem 

Uma ophthalmia pnrulenta, que é uma doença muito contagiosa e vul­
garíssima 1faquel1e paiz, é a causa d'esta· triste desgraça. 

No Japão e na China lambem já ha institutos para o ensino dos cegos. 
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O primeiro instituto do Japão foi fundado em Kiyot por um filho do 
imperador, que cegou. 

A primeira escola da China foi fundada em Peking por Mr. Murray, um 
dos rnissionarios da Scottisli Bible Society (Sociedade Escoceza da Biblia), 
a quem este jornal já se referiu em nm artigo publicado num dos ultimos 
numeros. 

Em Ilong-kong exi te tambem uma escola e um hospital, fundado pelas 
irmãs francezas de S. Vicente de Paulo. 

No Rio de Janeiro, no Mexico e na Australia foram creados moderna­
mente importantes institutos para o ensino dos cegos. 

Em todos elles é usado o systema Braille. 
É, porém, na America do Norte, onde o ensino dos cegos está muito 

di1Iundido. 
Em i88't. havia 29 escolas, frequentadas por 2:4.00 alumnos. 
Póde calcular-se o que os americanos não terão feito nos ultimos treze 

annos a favor dos cegos 1 
O nosso paiz era o unico que não podia figurar na estatística, a que 

acabo de me referir, e que foi feita em f 885. 
Para remediar esse mal, re .. ta-me a e .. pernnça de que o actual governo 

faça executar a humanitaria lei decretada cm 22 de dezembro de J 89~ , que 
cria o ensiuo official dos cegos, e que até hoje não foi posta em pratica. 

-~-

OS CEGOS 

Pelo ccg·o M. de la Sizeranne 

(EXTRA CTOS) 

PSYCIIOLOGIA DO CEGO 

1 

( Conti1111açlio) 

BnANco Rooniau~s. 

Depoi de uma longa separação póde harer uma duvida : bastam algun 
instantes ordinariamente para se dissipar e .. sa duYida. 

Ha certa .. pronuncias, certos modos tle articular, certos sons da voz, 
que não se esquecem, e se impressionaram a alma do cego no momento 
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em que se modifica a vida, a lembrança d'elles grava·se tão profundamente 
no coração e na memoria d'aqnelle que nunca Yiu o olhar, mas que ouviu 
esses sons, que ao cabo de muitos annos de separação e talvez de in­
differença, essa lembrança fará com que elle reconheça uma pessoa por 
uma só palavra , por um simples sopro. 

É mui to difficil sustentar uma discussão, uma simples conversação, sem 
que a voz tráia a emoções da alma: a colera, a dor, a ... atisfação, o desdern. 

Uma falsa inflexão denuncia o constrangi mento, um leve tremor da yoz, 
um accento um pouco ironico, fa zem conhecer as impressões que vibram 
na alma das pessoas que se observam. 

II 

A cegueira cm si não altera as faculdades inteJlectuaes; áquelle paleo- · 
grapho, que tum decifrado tantos pergaminhos amarellecidos pelos seculos 
e tanto tem prolongado as suas sabias vigilias, que a vista se lhe apagou, 
não se lhe minora por este facto a intelligencia; aquella creança alegre, que 
no calor do jogo se precipitou sobre as tesouras da mãe ou recebeu nos 
olhos um pó corrosivo, não experimentou tão pouco um desYio das suas 
faculdades intellectuae ; não, a creança ferida no meio da sua alegria, 
o benedictino prostrado por momentos sobre a mesa do trabalho depressa 
se tornam a levantar, e, se leem realmente o fogo ... agrado, recomeçam 
com outros meios, mas quasi sempre com o mesmo calor e a me ... ma luci­
dez, um os seus trabalhos, outro o seus brinquedo . A final, o que lhes 
falta, a um e a outro, tanto â creança como ao homem? Um instrumento 
e mais nada. Convenho que seja um instrumento poderoso, mas será um 
in .. trumento indi ... pensavel? Eu enten<lo que não, e basta relembrar Milton, 
Sannderson, Augustin Tierry, Fawcete, George V de llanovre e muitos ou­
tros para fazer ca lar quem me contradiga. - Para que as faculdades fi quem 
intactas depois como antes da ceguei ra é neccssario, bem entendido, que 
a perda da vista não seja resul tado de uma aiTecção cerebral. 

Da causa da cegueira e da ~ condições em que ella se produziu é que 
depende toda a situação intellectual, seja qual for a idade em que o cego for 
atacado. 

É verdade que o cego de nascença ficará privado de certas noções que 
só os olhos podem dar, mas exagera-se muitas vezes o numero e a im-
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portancia d'essas noções. Em primeiro lagar ba relativamente poucos cegos 
de nascença, e alem d'isso não julgo tcmerario ustentar que, philosophica­
mente, o sentido da vista não tem a preponderancia que se lhe tem attrí­
buido á priori. O ouvido e o tacto ministram mais conhecimentos, e especial­
mente mais conhecimentos precisos, do que a vista, que engana muitas 
vezes e que necessita constantemente de ser auxiliada pelo lacto, essa vista 
de perto. O ouvido põe o homem em communicação directa com os seus 
similhantes, por consequencia com o mundo moral e intellectual; o lacto, 
o gosto e ainda o ouvido é que o põe em relação com o mundo physico. 
Que lhe falta eutão, e o que é que a vista ajunta aos conhecimentos intelle­
ctuaes ?· 

A noção das cores, da perspectiva, de uma certa belleza physica, e mais 
nada. Á parte isto não ha noções que um bom ensino (o que é indispensa­
vel) não possa dar ao cego de nascença. 

Se o cego teve vista até aos oilo ou nove annos, e especialmente se 
durante a infancia a sua intelligencia se desenvolveu, elle está absoluta­
mente ao nivel intellectual das pessoas que veem, visto que possuem as 
noções das cores, perspecliva, etc., que hão de faltar sempre ao cego de 
nascença. É pouco conveniente fall ar de si proprio, todavia, em ·vista do 
que se está tratando, ainda o mais simples é entrar eu mesmo em scena, 
e é o que vou fazer. 

Perdi a vista aos nove annos e affirmo que não me é estranha ne­
nhuma das noções de que acabo de fallar. 

lt necessario dizer que, filho de pintor, educado em um atelier de pai­
zagista, durante longas horas assisti á manipulação das cores. Os mysterio~ 

da perspectiva foram un · centos de vezes di scutidos diante de mim; e 
mesmo, sentado a uma pequena mesa, a um canto do atelier paterno, 
entretinha-me a desenhar sombras. 

Deus me livre, porém, de ter saudades d'aquellas horas a ·sim passadas, 
porque hoje, decorridos vinte annos desde que perdi a vista, tenho um 
verdadeiro interesse em ouvir fallar de pintura, perspectiva, valor, simi­
Jhança de tons, etc. Todos os annos tenho o cuidado de fazer com que me 
expliquem os retratos, quadros e paizagens principaes, e leio com attenção 
as chronicas das diversas exposições. (Continúa) 
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